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Introdução: A dermatite de contato, quando da exposição em ambiente de trabalho, apresenta status de doença relacionada ao trabalho. Geralmente tem manifestações crônicas de grande impacto sobre a vida do paciente, com repercussões sociais, econômicas e no bem-estar. A indústria do couro é, historicamente, de grande importância para o município de Campina Grande. Objetivos: Analisar a prevalência de dermatite de contato entre os trabalhos do Pólo Calçadista Manoel Raimundo de Souto, em Campina Grande, Paraíba. Metodologia: A abordagem é feita através de anamnese e exame físico direcionados e pela aplicação de testes de contato nos trabalhadores do Pólo Calçadista Manoel Raimundo de Souto, segundo as diretrizes do Grupo Brasileiro de Estudos em Dermatite de Contato. Resultados Parciais: Já foram contemplados 57 pacientes (19% da amostra final), dos quais 94,8% (n=54) concordaram em participar da pesquisa. Nesses pacientes, os antígenos sensibilizantes mais encontrados foram Cloreto de Cobalto (21 pacientes), Sulfato de Níquel (8 pacientes), Thimerosal (8 pacientes) e Formaldeído (7 pacientes).
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